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O    Grupo de  Cirurgia   de  Esôfago-Estômago-Intestino   Delgado 

do  Hospital de Clinicas  de Porto Alegre apresenta  uma  análise 
epidemiológica    de    pacientes     com      diagnóstico    de     Carcinoma 
Epider·móide  de  Esôfago    (CEE),  com   o objetivo  de avaliar   o papel 
dos principais  fatores  de risco  relacionados com  a neoplasia. 

Foi realizado   um   estudo  de  caso-controle   de  68    pacientes 
com   diagnóstico   de  CEE  entre   outubro/1991 a  julho/1992,   e  doia 
grupos      controles:        um         cirúr'gico-hospitalar        e       outro 
clínico-ambulatorial.  OS   controles   foram selecionados  de  acordo 
com   o   sexo  e  a  idade   (+/-   5   anos)  dos  casos,   sendo excluidos 
pacientes   com   patologias  do    trato  gastro-int st.inal  e  história 
pessoal de neoplasia. 

Dos   pacientes  com   CEE  estudados,  a  média de  idade  foi  61,6 
anos  ,  sendo  76,1% do   sexo masculino. Respectivamente, para casos 
e  c ntroles,  59,7% e   22,1% são   fumantes   diários 1 25% e  12% 
bebem    cachaça    regularmente  (mais ,que  uma   vez/semana)  e   69,1% e 
55,1%  tomam   chimarrão diariamente.   Dos    68   casos,  48,5%    moraram  a 
maior  parte   da    vida  em zona rural, em   comparação   a   24,3%  doa 

.    controles. 
Os    dados obtidos   sugerem tendência  a   valorizar como   fatores 

etiológicos  o tabagismo, hábito de tomar chimarrão, consumo 
regular  de  cachaça e  residência   em  ?Ona   rural. Não   foram 
encontradas diferenças estatisticas  significativas quanto  ao 
consumo de verduras  e  carnes   (churrasco)   entre  casos e controles 
(CijPq) 
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